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A produção regional de frango
aproxima-se dos 2,5 milhões de
aves, cerca de 50% daquilo que é
consumido anualmente na Madeira.
O obietivo é reforçar os números,
e "garantir, dentro do possívèI, a
autossuficiência alimentar da Rè-
gião", disse ontem o presidente do
Govemo madeirense, durante uma
visita a um aviário, na freguesia de
Santo António da Serra.

No final davisita à empresaAvia-
tlântico, Miguel Albuquerque frisou
que o setor agroalimentar é "crucial"
para garantir essa autossuficiência,
segundo a estratégia do Executi-
vo regional. "EsÍa crise pandémica
veio acentuar essa necessidade'l
acrescentou, argumentando, en-
tre outros aspetos, que "as novas
polÍticas que se vão desenvolver
na Europa vão no sentido de ga-
rantir a reindustrialização, a pro-
dução alimentar e a agricultura'.

"Esta emprèsa é responsável pela
produção de cerôa de um milhão e
400 mil aves por ano para consu-
mo de carne de frango naMadeira",
referiu o chefe do governo madei-
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Miguet Atbuquerque indicou que aRegião iá produz cerca de metade do frango que é censumidona Madeira,
ínas para o presidente é importante aumentara capacidade de autossuficiência alimentar.
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MiguelAlbuquerque visitou empresa de avicultura no Santo da Sern, em Santa Cruz.

rense. 'A produção regio'nal anda
àvolta dos 2,5 milhões de aves e
o consumo na Madeira é de cerca
de cinco milhões. Ou seia, produzi-
mos cer.cade 5O7o do frango que é
consumido na Região", concretizou,
insisüpdo, por isso, que "a ldeia é
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Agícolade Desenvolvimento e pelo
Orçamento da Madeira.

'A nossa ideia é conünuar a fazer
uma aposta decisiva nã produção
agroalimentar e garantir que esta
empresano futuro cresça", apontou
ainda Miguel Albuquerque.

Parao efeito, consider-ou serne-
cessário "tomar algumas decisões"
para "garantir preços competitivos
e a opção dos madeirenses, que iá
é relev.ante, pelo produto regonal".

No entanto, apesar de apontar
a autossuficiência alimentar como
uma meta a atingir na Madeira, Al-
buquerque admitiu que conseguir
atingir uma autossuficiência "a
lOO% é muito difÍcil'l

'â Madeira tem algumas particu-
larídades, mas há setores agroali-
menftìres nos quais temos deÍazer
uma aposta ainda mais forte na pro-
dução regonal", reforçou. "O setor
das aves é um dos que tem possi-
bilidades de crescere de conquistar

rrangos de carne, conrando, para 
-iïHlïlïüï"ï*ï"aperou

o efeito, com apoios do Programa aos consumidores que optem pelo
de Desenvolvimento Rural da Re- que éproduzido no arquipélago. "O
gião Autónoma da MadeÍra para o frango regional tem a marca Madei-
peíodo 2OL4-2O2O, (PRODERAM ra, mas cúdado, porque muiËrsve-
2O2O). Deste investimento,2SS mil , zes a:m:uca Múefia€sÉ rnísúra-
euros forâm apoiados.pelo Fundo dacttníÍrango iinportado'l alertou.

o
Sequranca Social com
défice dd+ B,4milhões
de eurcs em lúlho
0 saldo da Segurança Social
caiuL27,896 em Julho quando
comparado com o mesmo mês
de 2019,.registando um défice de
448,4 milhões de euros, depois
do excedente de 352,2 milhões de

euros observado em Junho.

continuar".
A empresa de aücultura sediada

no Santo da Serra investiu 529 mil
euros no melhoramento dos equi-
pamentos nos seus oito paülhões,
cadaum com 1.20O meffos qua-
drados, desünados à produção de
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o
Pandemia custou 2.316
milhões o Estado até Julho
A pandemia custou 2.316 milhões
de euros ao Estado português até
ao final de Julho, devido à quebra

de 672,1milhões de euros na
receita e ao aumento de 1.643,9
milhões de euros na despesa, diz
a Direcção-Geral do Orçamento.0
valor até Julho relativo à covid-I9 é
inferior aos 3.24 miihões de euros
de perdas relativas a aumento
da despesa e redução da receita
registados até Junho.

o
Pagamentos em atnso diminuíram 2991.1E
No final do mês de lulho, os pagamentos em atnso das enüdqdes
públicas ascenderam a 484,4 milhões de euÍos, o que representou
urna diminuição de 299 ME em relação ao mesmo período de
2019 e um aumento de 3I,5 ME fuce ao mês anterior. Pan tal,
contribuínm, em grande medida, os Hospitais EPE que registanm
uma redução da dívida de 328í ME face a.Julho do ano passado.
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Défice de Portugalagravou 7.853 ME
A exectrcão 0rcarììental clas AdnrinistracÕes Priblicas
registoLr, ate Jullìo. url deflce de 8.332 nrilhries cle eLrros,

rle acorclo conr o Ministerio das Fina'rÇas rlLre jLrstifica o

agravarììento de 7 853 nrilhóes cle euros, face ao Íììest'ìro
perrodo clo anrr passacio, conr a covid-lS. A recluÇão da
receita fiscal e contriltLrtiva. ent resultado da dinrintricãcr

acentuada cla actividade e;onorrrica, 0 recurso das enrpresas
ao lay-0ff e a oLrtros rlecarrisnrog de apoio, corrtirrr,tou a
prejuclicar a contabiliclade do país no n'ìes passaclo.
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